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Aquelle gallo que os senhores vêem 
no primeiro acto do Chanleclér, sobre 
o muro da capoeira, soltando um Có 
indolen le e exlaziado ao sol vibrante, 
tem uma hisloria anliga. 

Ha perlo de dois mil annos que sô­
mos co­
nhecidos 
Vi-o a pri­
meiravez 
num a trio 
branco 
de Jeru­
sa l em , 
olhando 

n--'>....+-- a clarida­
de trans­
parente 
do dia no 
mesmo 
o 1 h a r 

"'-;~ qu adra-
do.A que-

No tempo le pobre 
cm que os animacs f allaoam... gallo,per-

didonum 
terraço, a namorar a sombra fresca 
da arvore fronteira onde um velho se 
acocorava, começou nesse dia a tor­
nar-se grande, quando o sol ia escure­
cendo. A limpidez do dia entrava a 
manchar-se aqui e alem de nuvens 
densas. A' beira duma viella um bando 
de legionarios cruzava em tumulto, 
afastando a gente que assomava a 
ver um condemnado sair de casa do 

E depois de tres vezes 
o ter negado, cantou o gallo. 

Procurador. E então o gallo enristou 
a cris ta, olhou curiosamente com seus 
olhos de angulo a multidão ruidosa e 
as lanças dos soldados, e soltou no ar 
cada vez mais denso o seu canto vi­
brante e altivo. 

Annos passàram. Deviam ter sido 
muitos, porque quando voltei a ver o 
gallo encontrei-o maior, no orgulho do 
ferro, dominando as grimpas duma Ca­
thedral. No vôo espi~itual da pedra, 
chegavam-lhe aos ouvidos sons indis­
tinctos da multidão elos fieis erguendo 
a YOZ e a alma no mesmo som. O gallo 
alevantava o seu aprumo, tornava-se 
maior, como se esses can tos viessem 
das consciencias á sua magestade, - e 
perdia a vista a seguir os venlos. 

Eu tinha jú saudades deste gallo, 
quando um 
dia o encon­
lrei em La 
Fontaine di-

i---. zendo coisas 

Immortal e 9allinlteiro 

sab ias a o s 
outros ani­
maes. E fi­
q u ei -me a 
pensar se es­
se gallo, com 
tanto cres­
cer, poderia 
chegar a de­
us e gover­
naro mundo 
na sua crista. 
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Ora um dia 
no campo, como 
eu notasse o en­
colhido e rastei­
ro arrastar de 
aza duma galli­
nha procurando 
as companhei­
r as, distingui no 
m eio dellas um 
pequeno gallo a 
querer empave­
zar as pcnnas, 
na illusão de 
dominar o ban­
do. De mim pa­
ra mim consi­
derei a decaden­
cia desta grande 
raça dos gallos, 
que chegou a dominar o mundo, e o 

crepusculo 
das nossas 
divindades 

Assi m 
eu lembra­
va saudo­
samente 
aquellegal­
lo antigo, 
quando, 
maior ain­
da, o vi pas­
sear a sua 
grandeza 
pelo muro 
da capoei­
ra desse 
mesmopri­
meiroacto. 
Erguia a 
sua p ata, 
dis lrahido 
n a qu e lle 
mesmo ges­
to que eu 
surprehen­
dêra no pe­
queno gal­
lo do cam­
po, olhan-

do as gallinhas companheiras; e fo lia­
va ao sol, maravilhadamente, como 
um irmão. O seu corpo lornàra-se 
maior; maior o seu orgulho; e as suas 
pennas, vibrantes de luz, nunca eu 
lhas vira assim. Disse-me Mr. Rosland 
que elle era agora o espírito francês. 
Como no tempo de La Fontaine, esse 
gallo era sabio e grave; mas era agora 
propheta e vidente, erguendo no canto 
alacre uma epopeia. Esse ga llo era my­
tho e tinha a sua mythologia. Creàra 
um palacio, e como deus infinito 
amàra. 

Mas - ai delle - desde que se cha­
màra Chanleclér nem amàra como 
deus, nem amára como gallo. Era u m 
deus muito ~llo, e um gallo muito 
pouco deus. tallava sempre em ver­
sos, como no tempo de La Fontaine; o 
seu canto vibrante, e vivo, e irregular, 
anavalhando o espaço, era rythmico, 
e monotono, e regular; amava como 
homem, e como gallo abria as azas 
para que nellas lhe caísse o corpo lin­
do da faisôa. 

Comecei então a conhecer que este 
gallo-mytho, como lodos os mythos 
usava de todos os meios para ainda vi­
ver . Este gallo-mytho afinal de conlas 
fallava ao sol creador e renovador co-
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mo um deus 
cançado que pu­
zesse oculos e 
fosse da Acade­
mia. Quando 
amava, tinha o 
amor egoísta 
dum cleusjàgas­
to, que vê as 
portas da noite. 
E quando vivia, 
o seu canto rhe­
torico n egava- ....,.~~I[ 
lhe a propria 
vontadé de vi­
ver. Chanteclér 
era bem o cre­
pu scu lo desse mytho que eu vi for­
mar-se, ao amanhecer dum dia calmo, 
em certo terraço branco da Judeia . 
.Mas esse velho, acocorado sob a arvore 
fresca, aconchegando a tunica, rej uve-

AO DE LEVE . .. 

-- Compra-me esta cautelinha? . .. 

Era uma garota dos seus dez annos, olhos 
negros muito vivos, os labiosinhos sem côr, ligei­
ramente dobrada para a frente, o peito quasi a 
toc:ir-lhe as coslas. e nns farrapos sujos a mal 
cobrirem a virgindade daquellas caminhas ema­
grecidas, quasi tomadas pelo rigor do tempo ao 
sol, ao frio, á chuva, faisant L'artiste por toda 
a parte, á meza dos cafés e á porta dos theatros, 
pelos bérncos das praças e nos passeios das ruas. 

- Compra-me uma cautelinba? . .. 
O vicio sem atrações irresistíveis, e mais do 

quõ outro qualquer o jogo seria capaz de tentar. 
um santo - se os santos não vivessem na pleni­
tude do goso, perpetuamente em delicias. Mas 
para nós o jogo é qualquer coisa de pouco hones­
to e pouco esthetico; escandalisa a nossa mora­
lidade burgueza, e fere a nossa sensibilidade 
artistica. 

- Compra-me esta cautelinha? ... 
A loteria é o deboche apregoado pelas ruas, 

nescêra e aprumava a sua farda rica 
da Academia Francêsa; o outro era um 
pescador anonymo, este chama-se .Mr. 
Rostand. Só o condemnado não ia a 
caminho do suplicio. De novo ires ve­
:::es o negou: cantou o gallo. E este deus 
cançado, vivendo pela astucia como os 
deuses cançados, leria feito cruxificar 
um innocente se a Academia Francêsa 
não fosse o Olympo e a França a mon­
tanha azul onde clle se desprende da 
terra. 

Do consorcio entre este velho deus 
e uma faisôa saíu um ovo. A França 
encarregou de chocar o ovo (sabem os 
senhores a quem? . . . o· que é o cre­
puscu lo dos deuses l ... ) a Madame Si­
mone. 

Ai da França 1- 0 ovo saíu chôco. 

V EIGA SIMÕES 

e corta a alma ver essas pobres creanças entre­
gando-se a essa especie de prostituição legal, 
oferecendo a riqueza sem trabalho, a abunda ncia 
sem cancciras - como se o Lrabalho fosse, na 
verdade, a condecoração de todos pela culpa só 
dalguns. 

- Compra-me esta caulelinba? ... 
E como nos confrangesse aquella miseria, en. 

volucrando tanta inocencia, ella então pequenina , 
os olhos negros, muito vivos, os labiosilos sem 
côr, ligeiramente pendida para a frente, o peito 
quasi a tocar-lhe as costas, a caminha virgem 
mal escondida sob farrapos sujos, vendo que lhe 
estendia-mos a mão para lhe dar dinheiro, con-
trafazendo o focinhito macilento numa careta bre­
jeira: - Verá que tem a sorte gra11de; é o ses­
senta e nove . .• 

E então ainda nos confrangeu mais aquella 
miseria envolucrando tão precoce desvergonba­
mento. 

BRITO CAMACHO 
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J> ara o "$ecrela rio oos 3\. ma n les,, 

Mun •.. 
(ama fatura tdlfào) (! } 

•Chego a casa ás 3 horas da manhã. Venho 
do Castelo, do jardim do Carmo, chego de correr 
todo o burgo. Porque nada ainda me causou tal 
impre.ssão; nunca fui sacudido por semelhantes 
arrepios. 

Não te admires que eu nada contasse do meu 
alvoroço. Ter chegado á tua cama em taes cir­
cunstancias de susto, foi obra (acredita-o) do dia­
bo. Julguei sempre que estes atrevimentos fossem 
duma outra facilidade. Julguei-o, e foi isso o que 
me .resolveu. Mas o di~bo tece-as, Mii'.li ; e o Mys­
tenoso, o 'Desco11hec1do, o I11co,rp11to. não são 
apenas palavras, sómente palavras, que os tipo­
graphos compõem e distribuem. Posso affirmar-te 
que são alguma coisa que anda 110 ª'" D'ahi o 
ter vergado; e ter vergado ás mãos dum policia 
que eu não via ... porque eslava ás escuras. 

Os caretas do baile do Circulo Catholico 
ferraram·m'a. Meia hora esperei eu que passas· 
sem, qn~ se varressem da tua rua. Oepois com­
prehend1 que os sallos das minhas botas estavam 
demasiado madeira - que cantavam demasiado. 
Tomei o expediente de aplicar dois lenços aos 
calcanhares das botas. E esta operação, embora 
feita a rir: crê que me custou certos e esquesitos 
assomos de inquietação. 

Amordaçados os saltos (rude empreza! ... ) 
dei a volta e lentei entrar na tenda como o Ca: 
valeiro Neg1·0 do Eurico. 

Tudo seria simples, mas lançar a mão da 
chave, introduzi-la, correi-a e forçar o monstro 
n:egro da lua porta, foi mais duro que a especta­
tlva de trez annos de presidio em Angola. A porta 
abriu·se, todavia. Abriu·se, e eu cerrei·a. Mas a 
escuridão traiu-me, importunou-me os ouvidos 
num sussurro de tal ordem que o coração batia­
me como aos efJeitos de pirnmidão Atordoado 
bati inconscientemente numa cadeira . que resva: 
lou e berrou. Deus meu! ... Que destino amar­
g.o! ... Lembrei-me das eventualidades da gata­
ria, para me firmar nas pernas. E comecei a ca­
minhar, pé ante pé, com os ouvidos atordoados 
como as serras duma fabrica de pentes; comecei 
a correr o fado do cavaleiro da T1·iste Figura. 

Porem, as escadas jemiam. o setim do meu 
casacão marulhava, as frontes latejavam-me com a 
violencia terrível duma hora de crime. No cimo 
do primeiro patamar - nos quartos abertos­
dormiam a somno-sollo as pessoas que sabes. En­
tão veio·me o desejo de rir, um desejo e riso ner­
vosos. que muito bem podiam denunciar-me. Mor­
di-me, para me conter, E á espera duma nova 
resolução, dum expediente mais afortunado. fui 
escutanto e aturando os apitos e graves daquelle 

( l ) O auctor csl)era que cm t9 t l já se escrevam 
d'estas poucas vcrgon ias. Por isso a publica. 

som?o anima~: ~ma vez agudo, com motivos de 
clarmete, fi mss1mo; outra, ou outras. com cavos 
profund?s de trompa, solemne, quasi Herculano 
em musica. 

Não valia esperar, embora as escadas jemes­
sem. Corri. que era o expediente. 

Ao entrar as portas do teu quarto - ó Venus 
- não me cabia uma palavra nos labios. Se fa­
lasse s~ria para p~dir que me deixassem ir para 
a rua h \Te de pengos. Meia hora - como viste 
-respirei sofregamente encostado ao toucadôr de 
mão no r.oração. Pensei na minha vida mal te 
ou~i, tive vontades de chorar. Não se pode ser 
mais cavalgadura! . . . 

Depois ................... . . ........... . 
••••..•..•.•...•••••••...•..•.••.•••.•••• » 

Estava queim~cla a segunda pagina da carta. 
Se a prese~~e epistola se publica é para conheci­
m~nto e critica _do estado porque correm estas 
coisas do cor~çao. em Portugal Nella se verá, a 
P.ª~ dum curioso caso de psychologia amorosa, o 
nd1culo com que esses Narci~os das eclo1ras sobem 
des_avergonhadamente até ás roupas br: ncas das 
Mareias confessadas a miudo. 

Recomendo o caso á sagacidade psrrhologica 
do meu n.otavel amigo Camara neys, e ponho a 
monstruo~idade moral ao arbilrio dos padres da 
Companhia do mestre Jgoacio. 

A desassombrada maneira da minha revelação 
me conforta. 

'estas coisas. meninos. acreditem que sou 
terrível! 

AtFllEDO G t'l\l.\R,\ES 

Os bailes de Carnaval em o. M aria 

- ?-Ião, minha !ilha· aômoa lncompathrels. 
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A pianista Aussenac em Coimbra 
E' de um singular rele­

vo a figura desta notarei 
artista que ultimamente se 
fez ouvir em Coimbra. 
Talvez até que, no aclual 
momento, não exista 
uma pianista que com 
o mesmo vigor e 
encantos se imponha 
ã admiração de 
todos os publicos. 
desde o mais culto 
e grave até ao que 
procura na arte o 
mero deleito dos 
sentidos. 

Eu supponho 
que Liszt foi esse 
typo de artista , mas 
que o foi num grau 

JV1 .11
e Aussenac 

não ainda atlingido porqualqucr outro pianista. 
Assim, elle apparece-nos como revelador de uma 
arte ºº'"ª, em construcção e interpretação; e a 
sua influencia é profunda em todos os concer· 
listas que se lhe seguiram. 

Na nossa pianista, pois que l\1. ue A usse­
nac é porlugueza, observamos tambem um· 

caso devéras excepcional 1c capacidade 
de interpretação, nm temperamento 

ardente de nm poder intuitivo e evo­
cativo raro e digno de ser estuda­
do com verdadeiro interesse. 

Nascida no Porto, mas filha de 
francezcs, do pae girondino e de 
mão alsaciana, cruzn-se no seu es­
pirito a impetuosidade meridional 
com a idealisão luminosa e serena 

dos teutões . 
Educa d a no 

Porto, sob influen­
cias em parte ita­
lianas a que nin· 
guem se pode fur­
tar e n t r e nós, 
Vianna da :\fotta 
ouve-a quando ella 
tinha apenas dez 
a1111os de e<.lade, 
e aconselha sua 
mãe a que a 
ma nde estudar no 
es tra n ge ir o . 
M.11" A u ss ena c 
prefere Paris a 
qualquer o utro 
centro educ11tivo. 
A pequena Maria 
Antonietla segue 
o curso do Con­
servatorio na capi­
tal franceza. al­
c:inça ndo as mais 
a 1 t as classifica­
ções. 

«O perfeito no 
pequeno» da arte 
franceza, fc o mo 
definiu um illustre 
critico portugnez. 
é para a nossa pa­
trícia dP. uma ex­
cellente influencia. 
A impetuosidade 
do seu tempera­
mento, agravada 
pelas influencias 
italianas a que nos 
referimos, c o m o 
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quem exigia o contacto do espirilo de per­
feila ponderação da arte da França, porventura 
procedente do encontro de todos os elementos 
ethnicos europeus, para se dominar na sua ma­
nifestação impulsira. A iniciação deveu fazer-se 
n~turalmcntc , sem difficuldadc; era uma alma fran­
ceza que ia encontrar-se :i vontade na athmos­
phera mental gerada pela alma mater das Galias. 
E a graça elegantissima que sobremaneira a ca­
racterisa a esta desde logo penelrára a dicção 
declamaloria da escola italiana , moderando-a e 
dando-lhe o cunho do supremo bom gosto. 

E' de notar que essas qual idades de superior 
expressão não podiam existir sem uma qua lidade 
de som qne. de por si, nos commovesse. l\J. lle 
Aussenac pertence sem durida alguma aos pia­
nistas que ou chamarei coloristas. itlrntifh:ando·os 
aos pintores assim cla ssificados lambem, aquelles 
cm que a cór só de per si ge ra em nós uma com­
moção intensa e diliercnciada. 

Nella, os professores francezes achavam por 
vezes exagero de colloração, como se tratasse 
desses cantores cujo poder expressivo procede 
apenas da culLura intensiva da voz. A sua influ­
e11cia foi por isso mesmo preciosa, como dissemos. 

Mais tarrle ia a nossa pianista receber a licção 
da arte grandiosa de Vianua da Motla, da ele,·a­
da escola alleman em que o piano, passando pela 
phaze polyphonica, attinge a maxima grandeza e 
vastidão tios seus meios de E>xpressão. 

Um tnl conjuncto de recursos he rdados e ad­
quiridos explica a riqueza excepcional do tempe­
ramento arlistico da nossa pianista, desde que 
lbP. juntemos a athmosphera de sonho em que a 
sua interpretação se comprás. envolvendo cari. 
ciosamente todas as aspcrE>zas da technica, dulci­
ficando e esfumando os contornos, affastando os 
planos e collocando·os na sua justa posição. :\Ias, 
dominando sobranceir:1menle uma tal fusão de 
valores. ou,·iremos sempre larga e sin gelamente 
declamado o ca11to, porque a sua execução é de 
puni esscncia musical, ainda quando o commen­
tario littcrario lhe aclara e enriquece a cvocr.ção 
dos mais diver:.os e extranbos estados de alma. 

A este modo de ser artístico da­
vam os antigos do meu tempo o no­
me de inspiração; e nós hoje temos 
de admittir com M. 11e Aussenac, por­
que ella assim procede, que a inspira­
ção é uma força advinhadôra :ité das 
mais oppostas modalidades nacionaes, 
ou dos modos de ser mais profundos 
e mais elegantes da alma humana. 
Com a nossa pianista chega-se á com­
prchensão dos factos da arte viva na 
sua inteira realidade e suprema idea­
lisação . 

Estas multiplas qualidades reunidas 
'l'ypos fa~em convergir para ella as sympa-

·de Cóimbra· 1 thias de todos os artistas e de' todos 

os publicos, quer de Paris, Londres e Berlin, 
quer de varias cidades menores da Allemanha, 
Belgica e França . E é devéras para surprehen­
der que a mesma artista, num só concerto, nos 
encante egualmente interpretando as paginas 
profundas de nach, de Beethoven, rlc Cesar 
Franck, a fantasia encantndora e enternedcla de 
Schumann e as graciosas elegancias ela arte fran­
ceza; ou evoca ndo iiS exp ressões nacionalistas da 
alma polaca com Chopin. dos hungaros com Liszt, 

dos portuguezes com Vianna da 
Motta, ou de quaesquC'r outros 
pov<is atravez das obras dos 
respectivos compositores . 

Quasi tudo isso. senão tndo, 
revelou a joven pianista uo seu 
concerto de Coimbra, surprehen­
dendo mais de um ouvinte com 
a sua arte rara, toda feita de 
encanto e de nobreza. Para la­
mentar apenas que o numero 
desses ouvintes não fosse maior 
do que foi; porque lambem não 
são vulgares as organis:içôt'S ar-

. tisticas da fina tempera e aguda 
Typos de Coimbra sensibilidade da noss:i pia nista. 

Elia provavelmente nem deu por isso. Coim­
bra , com as suas ex.traordin:irias bellezas naturaes 
e artísticas, com o accentuado c.:iracter domina n­
te em toda a cidade, com a doçura inefTavel da 
sua paisagem tão suavemente rythmacla, apossá­
ra-se da alma da artista, mergulhando-a na mais 
extatica ueatitude. E tudo se lhe apresentava 
com aspectos sugestivos, variados, imprevistos; 
dias de sol explendido e após elles uma bruma 
delicadissirna envolvendo as coi­
sas num véu de sonho ideali· 
sante. 

E foi com funda saudade e 
singular enternecimento que ella 
Yiu desapparecer dos seus olhos 
extasiados a torre da Univer­
sidade e os salgueiros do Mon­
dego. Com alma ele musica e 
olhos de pintor, ella sentiu por 
toda essa terra rythmos cara­
cterísticos, elegantes e de bom 
gosto, aspectos inolvidaveis dum 
encanto inexccdivelmente pene­
trante. 

E disse-me que voltará a Typos de Coimbra , 
Coimbra. Não sei se para tocar novamente em 
publico; mas com certeza para mais uma vez 
mergulhar com suprema delicia na sua atmos­
phera luminosa e hyperesthetica. 

Af\TOi'iIO Annovo. 
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A luz do genio 

J 

Projecto do monumento da Academia de Coimbra 
ao segundo centenario de Herculano. 



A arte de bem governar os povos 

/ I 

Primeiras lições. 



A ideia levanlada por alguns esludantes de 
Coimbra para se realisar o cenlenario de Hercu­
lano encontrou cm todo o pafa o melhor acolhi­
mento. 

Os estndantés de todas as escolas superiores 
aderiram á iniciativa tão justa tios sens collegas 
de Coimbra; e uma ideia posta em circulação pela 
mocidade, raramente deixa de triumphar, porque 
traz comsigo o ardor e o enthusiasmo generoso 
das almas moças que a concebêram. 

Como complemento das festas centenaes 
aventa-se já a iúeia de erguer ao grande morto 
a estatua que lhe é devida, e fazó lo assim viver 
na memoria dos vindou ros, que tah·ez esqueçam 
menos .os seus livros vendo -o consagrado na 
praça publica. 

Justo e mais do que justo é que tal se faça, 
porque Lisboa, a capital risonha dnm pais de sol 
e de luz, filho ela am<wel e intellcctual raça lati­
na, teve por muito tempo as suas praças e lar­
gos apenas habitadas por um povo de estatuas 
guerreiras . 

Foi Camões, por largos annos ainda, o unico 
poeta que logrou a consagração duma estatua, e 
Camões, com a sna corôa de louros e a sua espa­
da de soldado, era ainda a symbolisação be!ica 
dos feitos portugueses; era sómente o grande 
canto r das ·nossas glorias, e não o delicioso , o 
inimilavel poeta tios sonetos amorosos mais admi­
raveis da lingua portugueza ... 

Só mais tarde e pela iniciativa dos seus ami­
gos, Eça de Queiroz teve a linda eslatua de mar­
more branco, - como devem ser as esta luas dos 
artistas, - qne é hoje um dos prazeres intelle­
ctuaes que nos é rlado fruir numa cidade que se 
banalisa pela d~scd ucação artística dos seus babi· 
tantes. 

Não fallamos do monumento ao jornalista 
Eôuardo Coelho nem do ultimamente levantado a 
Pinheiro Chagas, porque, como o de Eça de Quei­
roz, apenas são devidos a resumidas consagra­
ções dos amigos, não merecendo, nem um nem o 
outro, o loga r de destaque que o trabalho de Tei­
xeira Lopes poz, com toda a sua alma e com todo 
o seu grande talenlo no monumento de Eça. 

Justo é pois que ll erculano se erga, na bran­
cura placida do marmore, dentro dos muros dessa 
cidade de marmore e granito que elle tanto 
amou como apostrophou. 

!\las não esqueçamos neste momento, como 
nunca o devemos esquecer que Garrett, seu con­
temporaneo espera ainda a glorificação que não 
é mais do que a intima paga do immenso que 
Portugal deve ao seu extraordinario talento. 

Herculano merece tudo quanto intentarmos 
fazer para perpetuar a sua memoria, mas não 

menos o merece Garrett, o artista impecavel, o 
politico incorruptivel, o juiz integerrimo, o parla; 
mentar inconfunclivcl, a intelligencia mais completa 
de quantas tem florescido na terra po rtugueza. 

Herculano, pois, o historiador erudito, o cara­
cter austero, a virtude aspera e rude que muitas 
vezes repele e se torna antipalhica, que se admira 
mas não é centro de abstracção e exemplo, que 
julga e perdôa, mas não unge e cu ra as feridas 
das almas dolorida .~ que nella procuram acolhi­
menlo, e o calor vivificante da doce tolerancia. 

Garrett foi a bondade e a justiça na sua fór­
ma mais luminosa e mais bella; teve a graça que 
tudo santifica, teYe a arte que todos commove e 
melhora. 

Da obra de llerculano resalta uma amargu­
rada desilusão que nos dispõe mal para a lucta, 
que amortal ha e esfria todo o nosso enthusiasmo 
e crenças num fulu ro melhor; da obra de Garrett 
vem para o nosso e!\pirito a consoladora certeza 
de que a vida é ainda o melhor presente que a 
Natureza nos concedeu e de que amanclo·a e vi­
vendo-a pelo espirilo e pelo coração cumprimos 
o nosso dever de seres que a intelligencia e só 
cll a. superiorisa entre os outros animaes. ' 

A obra de Ilerculnno é inteiriça u bclla. mas já 
nos não commove nem corresponde ás necessida­
des do nosso espirito de hoje; a sua obra é grande 
é enorme, mas é, por isso mesmo, esmagadora: 
como as columnadas e a cnpula magestosas duma 
cathetlral. 

O seu sornso é um vinco amargurndo, como 
o seu espírito uma ironia de desiludido, que mais 
com move do que alegra. 

A obra de Garrett não envelheceu nem enve­
lhecerá jamais, porque é a obra do arte que a 
vida e o amor consagraram e floriram. 

1\1 as Garrett não teve a consagração do grande 
publico em vida, como depois de morto ainda não 
conseguiu popularisar a sua memoria. 

Emquanto Herculano teve admiradores que lhe 
deram um tumulo magestoso, no mais magestoso 
dos nossos templos, os Jeronymos,-os restos de 
Garrett só á custa de uma propaganda infatigavel 
e por um esforço enorme dos admiradores da sua 
obra , foram recolhidos a esse pantheon nacional 
e collocados de parte até melhor occasião que tal­
vez não renha mais. 

Garrett na Grocia linda em que a arte e o 
amor tinham a sua mais nobre moradia, se ria sem 
duvida um genio familiar , uma sombra querida 
evocada nas consagrações da patria agradecida 
aos filhos que a enobreciam e honravam. 

Mas Garrett viveu entre um povo que o mo­
narquismo esterilisára numa sociedade hypocrita 
que perdêra com o ai tiro sentimento d<J dignidade 
a aspiração morta de Lodo o ser humano para a 
libertação de pensamento. 

Garrett teve como neulmm outro a aristocra­
cia do espirito, a superioridadP, do artista que 
em si proprio ama e respeita a Natureza. E essa 
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superioridade não a comprehendia nem perdoava 
facilmente um povo que !'e esquecêra pelas sacris­
tias a bisbelbotar as vidas albeias, a seguir os 
viaticos cantando bemditos, que se divertia por 
outeiros e reuniões de peralvinhos e secias, de 
frei ras e frades a tocar lzmduns, que cheirava 
rapé, o não conhecia a voluptuosidade dum banbo 
perfumado. 

Garrett foi um escandalo no sen tempo e . . . 
talvez ainda o fosse hoje. nesta sociedade que 
olYidou um pouco os miseréres e os bemditos, 
mas ainda não se educou para comprehender e 
sentir eslheticamente a vida . 

Consagrêmos Herculano sim; demos ao seu 
perfil de asceta a linha esculptural que o consa­
grará para o futuro, mas não esqueçamos quem, 
como elle, merece a sagração publica. 

Tambem Camillo espera ainda ; ta111bem elle 
ha-de ter a sua hora . 

E seja a gente moça que enverede por esse 
caminho; seja ella quem venha, co111 o ardor dos 
seus enthusiasmos, preparar luminosamente o 
caminho que ha-cle seguir na vida, melhor, esta­
mos certos, do que aquelle que foi tristemente tri­
lhado pelas allímas gerações. 

A1'~A DE CAsrno Osomo 

l'll PINTO QUE SE SAI DA CASCA 

Ce,,velra Pinto 
(aulo cori<IUMro) 

6(;ypos em e~ibencia. 

A oudC'ada e com1>rida cabellrira 
Vôa-Jhe sob1·e a nuca, semelhando 
Uma aurirtama, um pendão, uma bandeira, 
l.'\o meio do combate formidando. 

Pela humida e basta cachaceira 
Cae o suor em catadupas. quando 
O oradõr. cm linguagem altaneira 
e elc,·a na oratoria, 'aereo e pando ... 

Falia 56 da revolta já imminente, 
Da colcra contida que rebente, 
Alastre, innuudc, aterrorisc e estrague .. . 

Applausos. 'l'ndo exclama: Inexcedivell 
Mas um, que ouvira as palmas impassivcl, 
Diz-me: - «Aqui tem você o que é uma bla9uel • 

II 

Terminou do tribuno a conferencia : 
Balia o coraçfto de cada qual, 
Ao contacto do Pº''º e da.fluencia 
D'essr verbo candente e magistral. 

O orador. num rapto d'eloquencia, 
Que produziu um fremito geral, 
Prégou o auxilio aos homens na indigcncia, 
A fratl'rnisaçiío universal. 

Dias depois, num bom café comia, 
O ~post_olo, un~a_ cxplendi9a e~uaria; 
Co1~a nca : fa1sao ou gallmbo1a. 

Al~uNn o importunam. Era um mendigo. 
- • E$tá ludo tão caro, meu amigo 1 
D1•:;culpe. mas não pos5o dar-lhe esmola •, 

Eduardo de Carvalho 

Os cen tenarios 

A sr.• n. Anna de Castro Osorio teve para com esta 
redacçüo a dcfcrcncia de um artigo sobre Contenario8, 
onde se refere com a mais inteira justiça o nome de 
Garrett rm comparação ao de Herculano. )las a di:;tincta 
publicista tcvc palavras muito amaveis para com a Aca­
àemia de Coimbra, aproposito duma commemoraçflo em 
que para ahi se falia, julgando-a promotora dcs5c ccnte­
nario. 

Ora verdadeiramente a Academia de Coimbra não 
promove coisa nenhuma; o que pa1'ece é .<1uc ha nesta 
terra algumas crcaturas que por pequen ino prazer de 
lettra redonda deliberaram esgotar as caixas cios com­
positores cmc1ua11to não clcliberam outra coisa-o que 
será ditncil. 

Esta bcnevolencia que a sr.• D. Anua de Castro Oso­
rio tem para com os estudantes de Coimbra, alguns dos 
quaes sám redactores d'A Farça, nflo teria razão de ser 
se a distincta cscriptora soubesse que A Farça, cm nada 
se preoccupa com essa commemoração, e está inteira­
mente de accordo com a justiça que faz á obra de Garrett. 
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Augusto Gil : 

Aqui ha vinte aunos uma geração entrou em 
Coimbra, reagindo contra o arislocratico symbo­
Jismo de sala. Os seus poetas foram brere conhe­
cidos do paiz, num triumpho completo de moços. 
Passaram annos,-e ninguem mais falou nelles, 
desde que Guedes Teixei ra se calou. 

De novo Augusto Gil acende o lume antigo, 
falando-nos dessa g-eração esquecitla, com um li­
vro simples e profundo em que o claro espírito 
da nossa terra se escôa por versos de crystal. 

Augustv Gil é um destes extranhos e simples 
poetas que de largo em largo brotam natural· 
mente do sólo português, para o encherem de 
vida e cõr. O ullimo fõra Antonio Nobre; o auctor 
do Luar· de Janeil'o apa rece-nos agora a tomar 
o seu Jogar. 

Entre os poetas minores da nossa lingua, Au­
gusto Gil será sempre um grande poeta; e quando 
d'aqui a longe so recordar o nome de João de 
Deus, como expressão snprema do lyrismo portu­
gues do nosso tempo, olhando em torno encontra­
rão o nome de Auguslo Gil. 

ECHOS DO CENTENARIO 

A commissão promotora iniciadora do cente­
nario de Alexa ndre Herculano, resolveu engros­
sar o programma dos festejos com mais um nu­
mero : bodo aos pobres de espirilo. São convivas 

r.este bodo, como delegados da Commissão, os srs. 
Orlando :Marçal, José Luiz de Almeida e João de 
Castro. 

Tambem a commissão pensou em realisar 
num dos dias, em difTerentes pontos da cidade, 
leituras publicas dos melhores trechos das obras 
de Herculano. 

1\Ias teve de desistir, porque estando sobre· 
carregada com muitos trabalhos, não lhe sobra 
tempo para ler a obra de Herculano daqui até 
abril. 

Na ultima reunião da commissão, o sr. José 
Luiz de Almeida, depois de felicitar o sr. Orlando 
Marçal por haver sido contemplado com a taluda 
numa caul.ella de tres vintens da loteria brazileira, 
propoz que so pedisse ao go"erno para a Historia 
de Portugal, de llerwlanv, ser ofücialmeole ado­
ptada nas escolas primarias. 

A «Revista Coimbrã» publicará um numero 
especial, impresso em bom papel. 

Eis o summario : 
Gl01·ia ao se11io! - João de Castro. 
Avé, minfico lapidai·io do Eurico ! - Orlando 

l\Jarçal. 
'Viv'ó Herculano!- José Luiz de Almeida. 

Os bailes de Carnaval no D. Maria 

- 0 ' salsa não danças? 
- Eu é que te faço dançar . . . 
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1ima. conferencia. e uma. festa. 

Num dos ultimos dias de janeiro de 19 10, á 
hora em que o sr. dr. José Cid fazia no Museu 
u.ma conferencia sobre hygiene ela primeira iofan­
cia. uma parte da academia abandonando a cidade 
celebrava solemnemente no convento de Santa 
Thereza o anniversario da consagração do dogma 
da Immaculada Conceição. 

Emquanto no estabelecimento scientífico se 
ensinava ás futuras mães a arte difficil de crear 
filhos, os futuros paes ajoelhavam coutrictos nas 
!ages da velha egreja carmelitana em homenagem 
muda á virgindade. 

Alem o sr. dr. Cid sustentando nos braços 
um pequenino exemplar de bom sangue; aqui a 
Virgem Maria ex'f)ondo no colo não profanado o 
fructo mystico da sua mystica concepção. 

Duas telas de semelhante configuração, mas 
um tanto difforen les pela luz em que se banham. 

Na ultima ba os tons velludosos das naves mal 
alumiadas, a penumbra dolorida dos nichos sagra­
dos, ha a sombra duma nuvem de incenso, ha um 
crepuscu lo ... 

~a outra ha uma claridade vibrante. ha 
uma atmosphera balsamica e alacre que faz 
adivinhar fremitos de ninhos, palpitações de 
gomos, risos de corolas, ha uma alvorada ... 

E o grupo seraphico emquanto o pro­
fessor de medicina mostrava até que ponto 
podemos aiuda ter esperanças na regenera­
ção de raça pela regeneração da carne fla­
gelava lugubremt>nte os peitos sob a abo· 
bada secular da egrej ;i suburbana. 

No estabelecimento scientifico interpre­
tavam-se e desvendavam -se os mysterios 
da vida. na egreja taciturna a turba opaca 
dos academicos glorificava numa prece de 
surda reverencia o mysterio cavernoso dum 
ventre que pariu sem conceber. 

O sr. dr. Cid ia de leito em leito segui­
do das ruturas mães ensiaan1fo como é sa­
grada a mulher que deu á luz. os futuros 
pacs iam de ceu em ceu nas azas do extase 
felicitar ao alto das espheras a Rainha dos 
Anjos por conseguir alfim no tribunal do 
Vaticano um palliativo para a mancha tre­
menda de ter sitio mãe ... 

Está um dia lindíssimo. E' a hora dou­
rada em que Coimbra adormece embalada 
em sonho. 

O sol desce esbrazeado e gasto como um tbu­
ribulo no fim de nm Te-Denm. 

Hora beatifica e macia . Hora de recolhimento 
e de chá. Hora de fazer exame de consciencia e 
de fazer o. chylo. 

O velho templo joannino sente-se remoçar 
como se a alma orto-doxa e syba rila do seu se­
culo lhe ressuscitasse no amago. 

Cá fóra arfam automoveis de praça . 
Lá dentro numa atmosphera de morna beati­

tude capas e saias ajoelham. Sõa a distancia o 
orgão mystico das celestes symphonias. .\ cous­
ciencia abobóra . Fecham se desmaiando as palpe­
bras do espírito. E da altura azul num turbilhão 
de azas brancas baixa uma legião de archanjos 
despedindo sobre os corações as settas hervadas 
com sangue de Santa Thereza e de Joa nna de Jesus 

Os sentidos evolam-se como o iucenso dos 
thuribulos. Flnctuam, desenrolam-se, sobem no 
meio da nave e vão perder-se entre as arcarias 
roçando ao de leve a aza dourada dos cherubins 
de pedra . .. 

Animam·se as esculpturas e as esta tuetas ; 

No Choupal 

1C..~;.....,-..., 
{ .,(. 

A luz beija mollemente os laranjaes das 
varzeas e os conventos nas collinas verdes 
envolvem-se, freiras exiladas, num véu de 
nostaljjia e de saudade ... '.'\em aqui perdes o costume de estar a contar as taboas do tecto. 
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tomam vida as telas lacrimosas; e os paramentos 
e os attributos e os emblemas abrem o enigma 
dos seus symbolos num clarão tão intenso e tão 
humano que não me admira que as devotissimas 
elegantinhas de 20 annos misturando num só ra­
malhete, na ingenuidade paradisíaca da graça, as 
reminiscencias da terra com as saudades do ceu 
recordem na pomba que desce do alio uma certa 
tarde de tiro e vejam a bólasinha do temzis na 
esphera que o Menino sopesa .. . 

'o diluculo religioso da abobada as tampadas 
ardem immoveis como sangrentos corações em 
extase. Perpassa tepida á flôr das almas uma ba­
fagem de espiritual voluptuo idade ... 

Cheira a incenso e a pó de arroz, a salão e a 
sachristia. Entre as atlas penumbras reviram em 
ondas lithurgicas as tres Graças e as tres Vir­
tudes theologaes. 

Abraçam.se remoinhando no ar a gaze dos 
véos e a estamanha dos mantos. Desfolham-se 
como flócos sobre as cabeças inclinadas as assu­
cenas e as rosas vermelhas; e ao longe na tran­
quilidade dos páramos gloriosos os córos angeli­
cos tartamudeiam indecisos entre um hymnário 
amareltento e a ullima partitura. 

Enigmatico no fundo da nave avulta um gru-
po de capas negras e circumspeclas ... 

E' um seminario? . . . 
E' uma communidade resuscilada? 
Não . São os alumnos do primeiro estabeleci­

mento scientifico. 

Tive sempre para mim a capa como um enor­
me, como um tenebroso perigo moral. 

O vestuario é um grande educador de espíri­
tos. Cada homem pensa conforme se veste. Um 
povo mal vestido é fatalmente um povo decadente. 
As classes surgem com as diITerenças de trajo. E 
a questão social é talvez uma '1uestão de modas 
q110 seria resolvida se um bando internacional 
mandasse despir a humanidade. 

. Só a nudez torna pa lpavel a egualdade. Escu­
sam de se cançar 05 politicos apregoando formu­
las, perseguindo os dynamitistas. Os verdadeiros 
inimigos da sociedade, não são os anarchistas, 
são os alfaiates. 

As corporações scientificas corôam-se de bor­
las porque a borla inspira e solemnisa a ideia. 

O argumento é filho da borla, como o dogma 
da tiara, e a oração do capuz. 

As maiores subtilezas monasticas nasceram 
do recolhimenlo do habito. 

O habito consagra. Um conselheiro Accacio de 
habito já é um bernardo. 

Cada paiz tem no seu vestuario a razão de 
ser da sua vida. A Grecia, por exemplo, .se não 
fossem os seus mantos não nos teria dado Platão. 

Platão é a mais alta expressão de uma raça que 
a lunica educou. 

Vestir um homem é assumir uma responsabi· 
!idade incalculavel; é decidir de toda a sua exis­
tencia; é crcá· lo. 

Por isso nos collegios a educação começa pelo 
uniforme. 

Ora a capa - longa, fluctuantc, indecisa, do­
cilmente impessoal - adaptando-se com a mesma 

indilTerença a todos os 
co rpos, informe­
abraçando com ames­
ma fidelidade todas 
as formas, a ca pa é a 
peor companheira de 
moços nascidos e crea­
dos como nós entre 
dois infinitos-o mar 
e o ceu. 

A capa completa 
o que os dois começa­
ram - dilue-nos, isto 
é, torna.nos mysticos 
porque o mysticismo 
não é mais do que uma 
descondensação do es­
pirito. 
LflO falo -sobrio­
cinge· nos, personali­
sa-nos. 

- St voeis prohtbem o; bombo;, A capa torna-nos 
como u hom-dt apagar 0$ lncendtos? fiuctuantes como ella. 

A academia foi sempre myslica : já em polili­
ca, já em amor, já em religião. Foi chauvinista, 
foi romantica, é catholica. Sempre a capa. 

Em vão a batina se revolta e se transfigura, 
como um Proteu em tormentos, de roupeta em 
sobrecasaca. A capa ensombra, resa, catechiza e 
triumpha sempre. 

E' preciso rasgá-la . . 

MANUEL E UGENIO 

S{.ntonio S{.rroyo 

O illustre critico de arte, que neste numero 
nos dá a sua coltaboração, não poude realisar a 
sua conferencia no lnstituto no dia annunciado, 
por motivo de doença. 

Parece porém que brevemente Coimbra terá 
o alto prazer de ouvir a sua conferencia, cujo 
tbema é, como dissemos -cA. arte para o Povo. 
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Nos J eronymos, á meia noite 

Como beiras do telhado, pingavam dum relo­
gio da torre, metallicas e eguaes, as badaladas 
da meia-noite. 

Senti um chocalhar de ossos, e, num momen­
to, ergueu-se ante mim um esqueleto completo -
caveira, tronco e membros. Tentei reconhecê-lo, 
mas não me foi possível. Elle então espalmou -me 
nas costas os ossos_ dos dedos e disse me amiga­
velmente: 

- Sou o Alexandre Herculano, aquelle a quem 
vossés vão fazer o centena rio ... 

- Vossês . .. é muita gente! - retorqui eu, 
nada satisfeito com a graça. 

- Pois então não é a Academia que prepara 
o meu centenario? 

- nem se vê que o sr. Alexandre Herculano 
anda pouco ao par do que se passa d oeste mun­
do. A A..:ademia não prepara coisa nenhuma. 
Quando muito, prepara a lição para o dia seguin­
te ... 

-? 
- E' como lhe digo. Sabe ella agora que o 

senhor existiu, quando o senhor nasceu vae faze r 
cem annos cm abril? ... Desde que so falia no cen­
tena rio, clarissirno, sabe-o e deita contas aos dias 
que ainda faltam, mas não é por amor á sua me­
moria : é por amor aos feriados, ora que é bôa! 

-- Então mas isso está assim? - perguntou-me 
o sr. Alexandre Herculano, despeitado, ferido no 
seu legitimo orgulho de morador dos Jeronymos. 

- lia. é claro, algumas excepcões, mas pou­
cas. Tirante José Luiz d'Almeida ... 

- José Luiz d' Almeida?l ... ;'.\las quem é esse 
José Luiz d' Almeida? ... Vejo que os jornaes o 
celebram como eminente homem de lettras, mas 
nunca li nenhnma obra sua ... 

- Pois tem uma vasta obra, dispersa , mas 
sobreludo no Sewlo nas p1"0vi11cias, - informei 
eu solicilo. 

- Pois é exactamente no Seculo nas provin· 
cias, que eu Lodos os dias percorro para ver se 
lá veem noticias da minha terra. que tenho visto 
celebrado o formozo talento desse b.irdo coimbrão 
- tornou-me o sr. Alexandre Herculano. intrigado. 

- Pois abi tem a sua obra, e vasta obra 
- não lhe dizia eu? 

Não sei que mosca mord eu o sr. Al exandre 
Ilerculano que o vi :i cto conlinuo escapulir-se 
pela louza do sepulchro, como um diabo de 
ma gica . 

ALBEl\TO DE CASTRO. 

Impressão 

Cinco horas da manhã. A noite, em retirada 
dá o ataque final ao dia. Supplantada, 
sóme-se para áquem, e deixa atraz, exangue, 
nos campos do Oriente outros campos de sa ngue. 
Lá ao fundo a cidade ainda repousa e dorme 
recortando no azul o seu perfil, conforme 
um navio phantasma em aguas infinitas. 
Cobrindo gerações que dormem sob as criptas, 
da massa negra emerge, hostil, senhoreal, 
o dorso anfractuoso a espessa catheclral. 
Esfuma· lhe a neblina as torres, os silhares. 
e os nichos que dão pasto ás c'rujas aos milhares. 
Cantam saudando a aurora, ao alto as cotovi::is. 
Do monte a aragem trás, nas suas azas frias 
um cheiro matinal, bravio de hortelã, 
que se casa ao silencio ancioso da manhã. 
Lentamente, arrastando a ca uda colleanle 
de comboio, lá rompe a marcha eslonteante 
a machina através do campo já ceifado, 
a arquejar, a ::.ua r, como um tilan canrado. 
Aponta agora o sol ; e então, nitidadamente 
sobre o arco de sangue e fogo do nascente 
eu vejo a fléxa escura, a mais alta, a do sul 
da immensa cathedral, a_meaçando o azul. 

A' vista de Sall\manca, setembro de 1909 

M. CAllDOSO MAllTllA 

----~~ 

E:\I 29 DE OUTUBRO 

A Candidinha, hoje, pouco depois de eu <'lltrar em 
sua ca·a. foi visitada pelo irmão mais oovo - um 

garotote ainda, empregado a praticar 11u1n.t mercearia 
da Rua. 

Ellc chamou-a da escada. em conficl1•11 cia, e disse 
meio baixo, que a mf1e o mandava a avisar que nr10 desse 
dinheiro ao Alberto. 

O Alh<'1·to. Roube-o depois-- é o mais velho dos tres 
irmft0!'. filhos todos dum amor cl'acaso, com saugue ale­
gre d'eRtudante novo, esturdiando nas veias. 

Quando l'U nessa noite a visitava, descia t•llc as esca­
das .. \o n•r-me parou, cozeu-se na parede, aconchegou 
o varino contra o peito, ergueu um poucochito a mão, 
em nwn1:ão de tirar a boina, e, em YOz avinhada e llaça, 
disse, lá da ~ombra : 

- Uoa noite l 
- Boa noilt• l Respondi, subindo sempre, e olhauclo-o 

sem conhecer. 
~Ias o garoto, á porta, continua : 
" - Ouviste 'i já lhe deste algum dinheiro? 
- llontem, sim, tinha dado dois tostões, e hoje já ... " 

O petiz. alllicto, interrompe: 
•-Pois a mãe diz que não lhe dês uada. Gasta tudo em 

vinho, e a gente vai e nem sequer ao menos lhe vê a c'rôa. 
Quando hontem là chegou a casa ia numa miseria. 

E1:a assim um cheiro á aguardente, que ató p'rás visinbas 
foi uma vergonha ...... 

Coimbra 
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Certos balandraus 

ó sôr reverendo : é uma cruz ou um punhal? . .. 
(<!2esenbo de Cbrlstlono dt Carvalho) 



PAPELARIA 'BORGES 

=• Coimbra 1= 

CASA EDITORA OE BILHETES POSTAES 
ILLUSTRADOS 

Apparethos e mais material 
para photographia 

Para os Ex.mos Acaclernicos faz preços 
excepcionacs nos grupos de cursos e em 
relra los que se encarrega dé mandar re­
produzir na Allemanha. 

N. B. - Ha jâ granàe numero de assi­
gnaturas para encommendas ; e pode for­
necer amostras de algumas, executadas 
com a ma.rima pe1jeiçâo. 

Pastelaria e Confeitaria Telles 

Fabricação esmerada de finos doces 
de O\'OS, e de fructa de todas as qualida­
des, cm scccos, crystalisados e cm calda. 

VARIADA PASTELARIA EM TODOS OS GENEROS 

Pucli11gs de diversas qualiclacles, ·Pão 
de ló pelo systema de ~fargariclc, Galan­
tincs diversas, Patés Saucisses. 

\'inhos, Cognacs, ChampaguPs e Lieort's finos 
elas principaes marcas 

Carlonagens, Amendoas, Chocolales, 
Bombons, Drops, Qucij0s, Chús 

e artigos de novidade. 

t.:nica casa que vende a finí ssima manteiga da 
QUl~TA UE FONTELLO - P a<;os Ili' Fer reira e os 
deliciosos rcbu<;ados de· froctas Pspecialiclade da 
Pada1·ia FARIA <lo Porto. 

160, Rua Ferreira Borges, 166 - CO li\IBRA 

Tetephone n. 0 23 

A Elegancia de Coiinbra 

SAPATARIA DE 

MANUEL TEIXEIRA 

Rna Infante D. Augusto, 6 a 14 

Esta casa, conhecida em todo o Paiz~ 
não recomenda o seu fabrico. 

DROGARIA VILAÇA 
C O L\lB R A. 

Completo sortido de drogas, produclos d1imicos 
e pharrnaceulicos. 

Fornecimento para pharmacias e laboratorios. 

LOUIS FONTAINE 

Accordeur dip/omé de la M.1iso11 Plexel de Pans 

Pianos, afinações, conccrLos 

\'E~DAS E co:mnSSÕES 

P1·ovisoriame11 te 

28 Rua Sá da Bandeira, 28 - COIMBR! 

-



Grandes Arn1azens de Lisboa 
11, AVENIDA NAVARRO, 31 

Entrada pela Couraça da Estrella , 2 --
PREDIO T~jf~D.'. "'~, - OOIM::SRA 

?.(\ ~ -/ 
(9 mais ~ast ::}3;t:lbet e\rhentc 'ª pro~incia, com as ma.is so1·tioas secções 

õe modas, chqpeus, ~ç-ões, lanifi,·ios, ja11q11l'iro, rel(ozeiro, pnfumarias, esto-
, · ~ 

fador e bri1:1t~·dos.~5\:tcti'e)~,s oe C~UfCUS, mOOÍStCl~~a i~e. 
•'V~ / .• - ~'\ •.., )'A .. . ·1.·~i' ~ ' ,,- ,~ 

Sófri~1'D : _:}TRO. . ~1 . . ' 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Um dia. por mez 

FAZENDAS DE GRAÇA! 

Pedir instrucções nos 

. ' 

LIVRARIA MODERN.A ALFAIATARIA E CAMISARIA 
Francisco M. de Sousa Nazareth e F. º 

A. G ONÇALVES CUNHA 20 - Rua Ferreira Borges - 24 

23 - llarco da Fci1·a - 25 COIMBRA 

COIMBRA 

; ' :/ ~. 

· , l'r: 
~·\ . - . ,,,. Livros portugueses e eslrangeiros so-

Completo e variado sorliclo de case­
m irás para fatos e sobretudos, luvas col­
larinhos, grayatas, suspcnsorios, ligas ele 
camu rça, cache-éol em seda, \'eludo e lã. 
Camisas brancas e de côr. 

bre Iodas as materias, novos e usados 
com grandes abatimentos. 

Hcvislas, jornaes, illuslrações. ~Iu si­

cas. Cordas e outros pcrlcnccs para ins­
trumcn los. Papelaria. Bilheles de visita. 
P oslaes illustrados. Encadernações. Gra­
vunis. Sellos para collecções. Tabacos. 
Perfumarias. 

Compram-se quaesque1· livros em grandes ou 
pequenas quantidades. 

Agencia da Compm1hia de Seguros 
Bonança, a mais poderosa e anliga de 
Porlugal. 

GRANDE CAFE CONCERTO 
Anligo café ;\JAHQLTES PI;xTO 

I>ROPRIETARIO 

Manuel J. Telles 
Praça do Commercio 

COIMBRA 


